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Odin garante primeiro triunfo clássico para o reprodutor Tokay 
 
Site do JCRGS 

 
Odin, Obinophone e Olho No Lô na chegada do Clássico Raul Bastian 
 
Na última sexta feira no Hipódromo do Cristal foi realizado o Clássico Raul 
Bastian, para produtos de três anos, na distância de 1.600 metros, prova 
preparatória para o GP Breno Caldas, primeira prova da tríplice coroa gaúcha. 
Dada a largada Olho No Lô (Tokay e Flecha Azurra, por Confidential Talk, de 
criação do Haras Capela de Santana e propriedade do Stud Casablanca) saltou 
na frente perseguido por seu companheiro Obinophone (Public Purse e Brisa, 
por Fast Gold, de criação do Haras Capela de Santana e propriedade do Stud 
Casablanca). Odin (Tokay e Guria Mimada, por Romarin, de criação do Haras 
Capela de Santana e propriedade do Stud Quattro Mori em parceria com o 
Stud VSB) corria próximo em terceiro, com Dessert, Qaral e Franz 
Beckenbauer nas demais colocações. A prova não sofreu maiores alterações 
até o final da curva quando Odin e Dessert acionaram juntos e os quatro 
competidores entraram emparelhados na reta final, com Odin logo se 
destacando. Primeiro aparou o ataque de Dessert e nos últimos metros, 
mesmo enfrentando pela primeira vez a milha, teve forças para aparar a 
estocada final do ganhador do Criterium de Potros Obinophone, por paleta. 



Separado por um corpo Dessert também livrou paleta para Olho No Lô na 
disputa pelo terceiro, deixando, no detalhe, de dar a trifeta do Haras Capela de 
Santana (feito anteriormente registrado por Honfleur, Huellas de Arena e 
Horcrux). M. B. Souza e L. Costa estiveram perfeitos na direção dos pupilos de 
Hermínio Machado. 
 
Na foto da vitória Vivian Baumgarten e Flávio Obino Neto (representando sua 
mãe Ana Lúcia Garbin, titular do stud) festejaram a segunda vitória de Odin em 
cinco apresentações, contando, ainda, com três placês. 
 
Odin é o responsável pela primeira vitória clássica do novel reprodutor Tokay 
(Wild Event), pastor chefe do Haras Capela de Santana, já na primeira geração 
do garanhão, com apenas três cavalos estreados. Olho no Lô, outro filho de 
Tokay, foi quarto na mesma prova. 
 
O tempo foi de 1m45s9/10 em areia encharcada. Assista ao replay da prova 
clássica https://youtu.be/8WKeuTJXnlI 
 
Odin garantiu o bi-campeonato da prova ao Haras Capela de Santana que em 
2018 venceu com Nadador Lô. 
 
Olé Gremista reaparece no Clássico Mário Moraes 
 

 
Olé Gremista reaparece no Cristal 
 
A principal atração do dia 25 de janeiro no Cristal é o Clássico Mário Moraes 
para potrancas de 3 anos em 1.600 metros. A prova tem como destaque o 
reaparecimento da líder da geração Olé Gremista. Ganhadora do GP Taça de 
Cristal, do Criterium de Potrancas e do Seleção, entre outras provas clássicas, 
a filha de Shanggai Bobby e Yes Grêmio, por Exile King, de criação do Haras 
Capela de Santana e propriedade do Stud Casablanca, reaparece após 
problema físico que lhe acometeu na disputa do GP Luiz Fernando Cirne Lima. 

https://youtu.be/8WKeuTJXnlI


Está longe de sua forma ideal, mas em condições de produzir boa corrida com 
vistas a tríplice coroa que iniciará no próximo mês de fevereiro. 
 
Ahaha (Shanggai Bobby) não foi a mesma em sua última atuação, mas entra 
na pista como favorita para desbancar Olé Gremista da liderança da geração. 
Bellawatch e Madame Quick chegaram junto com Ahaha na última corrida e 
podem deixar a raia com a vitória. Princess Kowboy, Lady Chaterley e Outubro 
Rosa (Public Purse e Honfleur, por Ibero, de criação do Haras Capela de 
Santana e propriedade do Stud Casablanca) completam o campo da prova. 
 
Assista a vitória de Olé Gremista no Criterium de Potrancas 
https://youtu.be/w18vX8vqa7o. 
 
 
No Me Lo Digas vence com extrema facilidade prova em 700 metros 
 
O quatro anos No Me Lo Digas (Poetisch e Grécia Azul, por Public Purse, de 
criação do Haras Capela de Santana e propriedade do Stud Casablanca) voltou 
a vencer em 700 metros, chegando a quinta vitória de sua campanha (3 no 
Cristal e 2 na Tablada). O tempo – muito bom – foi de 42s6/10. O alazão 
poderá ser negociado nos próximos dias com o Rio de Janeiro onde tem 
condições de cumprir proveitosa campanha, principalmente nas provas em 
1.000 metros na pista de grama.  
 
Veja o replay da vitória https://youtu.be/gLaOPU9UZv4 
 
 
Haras Capela de Santana lidera estatística de criadores no Cristal 
 
O Haras Capela de Santana, com doze vitórias, segue liderando a estatística 
de criadores no Cristal seguido de perto por Nijú, Ponta Porã e Estrela Energia. 
Entre os proprietários o Stud Sion lidera com facilidade com Guilherme Vargas 
Dias e o Stud Casablanca a seguir. 
 
 
Contagem regressiva para a vitória 500 do Casablanca & Cia. Faltam 3 
Contagem regressiva para a vitória 500 do Capela. Faltam 4 
 
Faltam 3 vitórias para o Casablanca e 4 para o Capela alcançarem a marca de 
500. 
 
Placar Casablanca & Cia 
  

Vitórias - 497 

Vitórias Clássicas – 142 (28,57%) 
Vitórias Clássicas Cristal – 139 (record) 

  

https://youtu.be/w18vX8vqa7o
https://youtu.be/gLaOPU9UZv4


Hexacampeão das estatísticas de proprietários no Cristal (2000, 2001, 
2002, 2006, 2017 e 2018) 

  
21 recordes no Cristal 

  
Placar Capela (somente criação) 
  

Vitórias – 496 

Vitórias Clássicas - 68 
  
Tricampeão da estatística geral de criadores no Cristal (2011, 2017 e 2018) 

Bicampeão da estatística de criadores da nova  
geração no Cristal (2011 e 2017) 

Campeão por aproveitamento da estatística nacional de produtos da 
geração 2008 (2011) 

  
2 recordes na Gávea, 2 no Cristal e 1 em Campos 

  
  
  
  
  

  

 


